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RESUMO

O consumo colaborativo vem tomando lugar na sociedade capitalista em que vivemos, pois ele
proporciona mudanças em diversas áreas, inclusive no turismo. E frente à crescente busca por
viagens mais experienciais, surgiu o turismo voluntário, uma forma de turismo que considera
viagens para trabalho voluntário dos turistas. Nesta vertente, com o fenômeno disruptivo da
internet, plataformas de turismo colaborativo vêm sendo desenvolvidas, como a Worldpackers,
uma comunidade virtual de viagens brasileira para fazer voluntariado. Assim, o objetivo da
pesquisa foi analisar a relação entre o turismo voluntário, os serviços que a plataforma
Worldpackers oferta enquanto turismo voluntário no país. A metodologia considerou revisão
bibliográfica e digital, levantamento documental, elaboração de instrumento de coleta de dados
online e inquérito a 14 usuários da plataforma. Os resultados demonstraram que a plataforma
Worldpackers é bastante utilizada para a prática do turismo voluntário e por motivação principal
de enriquecimento cultural. Acredita-se que a pesquisa trouxe à luz a relevância das plataformas
colaborativas e do volunturismo, de forma a possibilitar novas mobilidades com impacto social
positivo e satisfação do visitante pelo auxílio ao outro.

Palavras-Chave: Segmentação turística; Tecnologia da Informação e Comunicação em
Turismo; Atividade voluntária; Plataformas digitais; Perfil comportamental.
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ABSTRACT

Collaborative consumption has been taking place in the capitalist society in which we live, as it
provides changes in several areas, including tourism. And in the face of the growing search for
more experiential travel, volunteer tourism has emerged, a form of tourism that considers travel
for the voluntary work of tourists. In this aspect, with the disruptive phenomenon of the internet,
collaborative tourism platforms has led to the development, such as Worldpackers, a virtual
Brazilian travel community for volunteering. Therefore, the objective of the research was to
analyze the relationship between voluntary tourism and the services that the Worldpackers
platform offers as voluntary tourism in the country. The methodology considered a bibliographic
and digital review, documental survey, elaboration of an online data collection instrument and a
survey of 14 users of the platform. The results showed that the Worldpackers platform is widely
used for the practice of voluntary tourism and for the main motivation of cultural enrichment. It
is believed that the research brought to light the relevance of collaborative platforms and
voluntourism, in order to enable new mobility with positive social impact and visitor
satisfaction for helping others.

Keywords: Tourist segmentation; Information and Communication Technology in Tourism;
Voluntary activity; Digital platforms; Behavioral profile.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho busca discutir questões sobre o turismo voluntário existente no Brasil,

disponibilizado pela plataforma Worldpackers, a qual é responsável por grande parte do

desenvolvimento deste tipo de turismo, não só dentro do território brasileiro, mas como

também, no mundo todo (WORLDPACKERS, 2018), vide mapa de distribuição mundial

(Figura 1).

Figura 1: Imagem do voluntariado no mundo.

Fonte: Dittus e Quattrone e Capra (2016, p. 4).

Segundo o Conselho Mundial de Viagens e Turismo (WTTC, 2019), o turismo

movimenta mais de 10% do Produto Interno Bruto (PIB) na economia mundial, o que é de

suma importância para o desenvolvimento de vários países, estados e cidades por, justamente,

oferecer grande fonte de renda. A partir disso, nota-se que o turismo apresenta diversas áreas

de atuação como: ambiental, sociocultural, histórico, patrimonial, gastronômico e voluntário,

por exemplo (MTUR, 2010).

Com isso, foi abordado o tema turismo voluntário, o qual pode ser chamado de

volunturismo (MENDES; SONAGLIO, 2013), que vem ganhando força recentemente

(MAKANSE; ALMEIDA, 2014). Um dos motivos é que ele proporciona experiências

diferentes para quem o pratica, como, por exemplo, através de oportunidades para conhecer

uma nova localidade ou cultura e se aprofundar nela. Isto porque os voluntários estarão em

constante contato com os moradores locais, além de proporcionar um intercâmbio linguístico

(XAVIER, 2021).

Uma das definições mais usuais de turismo voluntário é proposta por Wearing (2001,
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p. 1), que descreve os participantes como “indivíduos que, por diversas razões, atuam como

voluntários de maneira organizada para passar as férias ajudando ou aliviando a pobreza

material de alguns grupos da sociedade, a restauração de certos meio ambientes ou pesquisar

sobre aspectos sociais ou ambientais”. Outras definições mencionam o desejo de dar algo em

retorno, fazer a diferença ou a busca por algo novo (ELLIS, 2003; WEARING, 2004). Esta

atividade já é bastante conhecida em vários países do mundo, no Brasil, entretanto, o turismo

voluntário começa ainda a tomar forma e conquistar adeptos (FERREIRA, 2020).

O ato de voluntariar costuma ser associado à prestação de serviço sem remuneração,

em um ambiente formal, iniciado por livre escolha e buscando auxiliar desconhecidos

(CNAAN; HANDY; WADSWOTH, 1996), enquanto viajar a turismo remete à férias,

descanso, lazer e negócios (LEIPER, 1979). Há anos as pessoas se deslocam do seu lugar de

origem para ajudar quem necessita, e um exemplo é a organização criada em 1971 por

médicos e jornalistas voluntários chamada Médicos Sem Fronteiras, que hoje somam mais de

31 mil profissionais de várias áreas de atuação. Eles se deslocam pelo mundo oferecendo

serviços gratuitos para populações sem recursos que vivem em estado de calamidade como

regiões de conflitos armados, epidemias, catástrofes naturais, refugiados e desnutrição

(MARQUES, 2013).

Assim, pode se dizer que o volunturismo funciona como uma via de mão dupla, pois

traz benefícios tanto para quem o pratica, quanto para aqueles que necessitam de atenção.

Segundo Lage e Pastre-Rossi (2007), muitos viajantes optam por realizar esse tipo de turismo

visando adquirir experiência profissional, exercitar habilidades que usualmente não são

usadas, além da vontade de crescer emocionalmente e até mesmo pela busca por soluções para

problemas pessoais. E este tipo de turismo também desperta certo interesse particular entre os

meios de hospedagem, já que eles podem usufruir da mão de obra barata dos voluntários,

oferecendo em troca hospedagem e alimentação.

Uma das plataformas que trabalha com o volunturismo é a Worldpackers, que “é uma

organização colaborativa que tem por objetivo tornar as viagens mais acessíveis para quem

deseja vivenciar experiências culturais” (WORLDPACKERS, 2018). A plataforma foi criada

em 2014 por dois brasileiros, Riq Lima e Eric Faria, com o objetivo de fomentar este tipo de

turismo na maioria dos países no mundo. Segundo o site Worldpackers (2022), hoje já é

possível viajar para mais de 170 países fazendo trabalho voluntário em três modalidades

diferentes: intercâmbio de trabalho em meios de hospedagem (geralmente hostels), impacto

social e projetos ecológicos.
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Justificativa

Com o aperfeiçoamento das tecnologias, possibilitou a criação de diferentes formas de

interação humana, e ajudando aqueles que estão dispostos a vivenciar experiências quando

viajam para localidades diferentes, foi criada a plataforma Worldpackers, que conecta pessoas

que buscam um padrão de vida mais leve e que não se intimidam diante do que é considerado

novo.

E levando em consideração que além do turismo voluntário ser uma novidade no

âmbito do turismo brasileiro, ele é também uma maneira sustentável de conhecer novos

lugares, já que atualmente o turista está buscando maneiras de compreender melhor questões

sobre a sustentabilidade ambiental, social, cultural e econômica do lugar para o qual vai

viajar.

Diante disso, a Economia Colaborativa, como defendem Churchill e Peter (2000), se

caracteriza como uma nova maneira de pensar sobre negócios, troca, valor e comunidade,

fazendo uso de recursos ociosos e criando mercados, desafiando, dessa forma, as maneiras

tradicionais de fazer negócios, regras, regulamentos e legislações.

Assim, pela autora e orientador já terem realizado viagens de turismo voluntário e

estar envolvida com esse fenômeno constantemente, há o interesse pessoal da autora no tema

em si, que se apresenta como um forte motivador para o aprofundamento teórico nos

conceitos relacionados à prática desse serviço.

Diante do exposto, formulou-se as seguintes hipóteses:

● O turismo voluntário possui certas diferenças quando comparado com o turismo

tradicional, porém com o crescimento do mercado, surgimento de novos tipos de agentes e

a quantidade de pessoas dispostas a pagar por esse tipo de serviço podem atrair a atenção

de pesquisadores do setor para estudar este fenômeno, popularmente conhecido como

volunturismo.

● As atividades praticadas pelos voluntários durante os programas de turismo voluntário

podem ser facilmente enquadradas e classificadas, permitindo uma visão de aprendizagem

transformadora quando pensadas em como farão bem para o próprio voluntário, nos

quesitos trabalho em grupo, convivência com pessoas diferentes e até mesmo organização

do espaço.

● A busca por práticas e costumes mais sustentáveis pela sociedade tem crescido, fazendo

com que afete também a maneira de se conhecer novos lugares. Dessa forma, os turistas
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têm procurado viajar priorizando o meio ambiente e a cultura, além da experiência em si.

Assim, o turismo voluntário chama a atenção por sua natureza turística diferenciada.

Envolve situações que fogem do puro lazer e colocam o consumidor em contato com uma

realidade incômoda. Sua ideia não está somente atrelada ao lazer, mas também à vivência em

situações de miséria em que o turista, na posição de voluntário, aparece para “fazer a

diferença” e “contribuir socialmente” de alguma forma (WEARING, 2001; ZAHRA;

MCINTOSH, 2007).

Objetivos

Objetivo Geral

Analisar a relação entre o turismo voluntário, os serviços que a plataforma

Worldpackers oferece e a analisar o perfil dos usuários brasileiros da plataforma.

Objetivos Específicos

1) Compreender o voluntariado no âmbito do turismo de experiência;

2) Conhecer a história da plataforma Worldpackers;

3) Explorar as motivações dos usuários da plataforma;

4) Analisar o perfil dos voluntários.

Metodologia

Este trabalho trata-se de uma pesquisa exploratória de caráter explicativo e possui

abordagem qualitativa (GIL, 2017). Primeiro foi feito um levantamento com artigos cujos

temas são associados ao turismo voluntário, turismo colaborativo e a plataforma

Worldpackers.

Em seguida foi elaborado um instrumento de coleta de dados do tipo questionário

qualitativo. As questões envolveram temáticas de Turismo, Voluntariado, Tecnologia e

Socioeconômicas (APÊNDICE 1). A partir do roteiro, adaptou-se ao formato online, no

Google Forms (2022). A partir de levantamento de grupos de usuários, disponibilizou-se o

questionário nos grupos de Facebook sobre a plataforma Worldpackers. O período de coleta

de dados foi de 13 de setembro até 10 de outubro de 2022, totalizando 28 dias.
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Foram inquiridas 14 pessoas que realizaram atividade de turismo voluntário. Com base

nos conceitos trabalhados, considera pessoas que realizaram viagens nacionais intermediadas

pela plataforma Worldpackers, responsável por conectá-las a projetos sociais em diversas

regiões brasileiras envolvendo organizações do terceiro setor.

Houveram dificuldades no acesso ao grupo amostral, pois mesmo que dentro da

plataforma Worldpackers existem diversos perfis de pessoas que realizam este tipo de turismo

voluntário. Inviabilizando, assim, a possibilidade de entrar em contato com os indivíduos de

forma mais direta. Existem, também, grupos na rede social Facebook onde estão presentes

mais de mil voluntários que estão espalhados pelo Brasil afora, porém, os administradores dos

grupos demoraram cerca de um mês para aceitar a publicação do formulário nos mesmos.

Para a coleta de dados foi elaborado um instrumento de coleta de dados do tipo roteiro

de entrevista semiestruturada (Apêndice 1). O mesmo continha 20 perguntas, sendo todas

dissertativas, distribuídas entre as temáticas: socioeconômicas (8) e específicas de tecnologia,

turismo e da plataforma em si (11) - a questão faltante era a respeito de sugestões. Por fim, se

adequou-se o mesmo ao formulário online Google Forms, cujo link foi compartilhado com

potenciais usuários da plataforma digital em grupos de Whatsapp, Instagram e Facebook de

turismo locais e nacionais.

Portanto os dados analisados elencaram várias informações sobre o perfil dos

volunturistas e suas motivações para a realização da prática do voluntariado através da

plataforma Worldpackers.
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CAPÍTULO 1 -  O TURISMO E SEUS SEGMENTOS

1.1 Segmentações do Turismo

A segmentação do mercado turístico constitui-se na identificação de pessoas com

afinidades e desejos semelhantes determinados a consumir o mesmo produto. As empresas

turísticas fazem esse tipo de identificação para conhecer melhor seus clientes e oferecer

melhor seus produtos e serviços (PANOSSO NETTO; ANSARAH, 2010).

Segundo o Ministério do Turismo - MTUR (BRASIL, 2010a, p. 65), “[...] a

segmentação é entendida como uma forma de organizar o turismo para fins de planejamento,

gestão e mercado. Os segmentos turísticos podem ser estabelecidos a partir dos elementos de

identidade da oferta e também das características e variáveis da demanda.”

O MTUR definiu em 2006 os segmentos prioritários para desenvolvimento no Brasil.

São eles: Turismo cultural, rural, de pesca, aventura, sol e praia, saúde, esportes, estudos e

intercâmbio, náutico, ecoturismo, negócios e eventos. Como o turismo de social e voluntário é

um segmento relevante e está relacionado a este trabalho, ele será estudado mais adiante.

A segmentação turística tem tamanha importância pois ela permite que sejam criadas

imagens de destinos com características próprias, fazendo com que seja capaz de segmentar

um público, em relação ao poder aquisitivo, faixa etária e interesses privados, já que nem

todos os destinos vão servir para todos os turistas. Além de dar a possibilidade de criar

roteiros de qualidade atendendo os interesses do público. Logo, a segmentação é necessária

para captar os possíveis frequentadores dos locais, para conseguir atender as demandas deles.

Quanto mais experiências os consumidores obtêm, mais exigentes se tornam,

desejando que suas vontades específicas sejam atendidas (PANOSSO NETTO; ANSARAH,

2009).

Segundo o MTUR (2010a), a partir da oferta, a segmentação define tipos de turismo

cuja identidade pode ser conferida pela existência, em um território, de:

• atividades, práticas e tradições (agropecuária, pesca, esporte, manifestações culturais,

manifestações de fé);

• aspectos e características (geográficas, históricas, arquitetônicas, urbanísticas e sociais); e

• determinados serviços e infra-estrutura (de saúde, de educação, de eventos, de hospedagem,

de lazer).
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1.1.1 Turismo Voluntário

O volunturismo, ou turismo voluntário, apresenta-se no contexto atual como um

promissor mercado para os próximos anos, que compreende práticas sustentáveis e gera

benefícios para os que delas participam: o turista, o ambiente e a comunidade (MENDES;

SONAGLIO, 2013). Este tipo de turismo cresceu bastante em alguns países, como Estados

Unidos e Austrália. Já no Brasil, ele não é muito popular, porém, com o passar dos anos, ele

vem crescendo e pode-se perceber isto, com a quantidade de projetos voltados para o

voluntarismo.

Alguns autores consideram um ciclo de vida do voluntariado (Figura 2), que pode ser

correlacionado com o volunturismo:

Figura 2: ciclo de vida do voluntariado.

Fonte: Steinbach, Guett e Freytag (2012, p. 36).

Para um pesquisador  australiano, referência mundial em Turismo Voluntário,

Os turistas voluntários são aqueles que se voluntariam em um modelo de
férias organizado que envolve a assistência ou a minimização da pobreza
material de alguns grupos sociais, a restauração de certos ambientes, ou a
pesquisa dos aspectos da sociedade ou do meio ambiente (WEARING, 2001,
p. 240).
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O turismo voluntário pode ser entendido como uma forma alternativa de turismo

caracterizada pela atenção ao meio ambiente e assistência social do local visitado. A partir da

proposta conceitual do pesquisador, entende-se que há uma relação direta entre o visitante e a

comunidade visitada. O trabalho é praticado voluntariamente e seu efeito gera resultado

positivo de mudança para o meio social visitado e atendido (MESQUITA, 2018).

Segundo Nascimento (2012, p. 281), destaca-se que mesmo que o turismo voluntário

tenha um forte apelo comercial já que ele caracteriza-se por aliar “o prazer da viagem ao

prazer em ajudar uma causa”, é natural que as pesquisas concentram-se em destacar os

possíveis benefícios da prática, sobretudo como maneira de legitimar e ampliar o mercado de

viagens com a finalidade de trabalho voluntário aliado ao turismo.

A pessoa que realiza um trabalho voluntário doa seu tempo livre por vontade própria

visando o benefício de terceiros. Essas pessoas são chamadas de voluntárias, não recebem

remuneração e são movidas pela vontade de ajudar o próximo (MAKANSE; ALMEIDA,

2014).

Nesta premissa, o volunturista deve considerar o interesse pela ação social, além dos

interesses de lazer e entretenimento para exercer tal turismo. Já que as pessoas que se

deslocam do seu lugar de origem, para oferecer seu tempo e trabalho, em prol de comunidades

que necessitem de suas habilidades. Sem receber qualquer remuneração financeira em troca.

As pessoas que realizam trabalho voluntário são movidas por diversas razões para

praticar este ato, mas uma delas é a vontade de viajar e, visto que, quando comparado o

turismo de lazer com o turismo voluntário, este segundo tem gastos menores. Já que os

lugares que utilizam do trabalho voluntário para se manterem, geralmente oferecem em troca

benefícios, como hospedagem e alimentação.

Os voluntários podem realizar essas atividades em diversos lugares, seja próximo à

sua casa, seja em outro país ou continente. Mendes e Sonaglio (Op. cit., p. 202) afirmam que

turismo voluntário é “o ato de viajar para um destino com o objetivo principal de desenvolver

serviços voluntários no âmbito social e/ou ambiental, sejam estas viagens motivadas por

altruísmo ou por interesses pessoais”.

Considerando a dispersão destes tipos de turistas no mundo, Souza, Barcelos e Lamas

(2018) fizeram uma tentativa de representação espacial. Conforme se pode observar no mapa

(Figura 3), a maioria dos países emissores são desenvolvidos (p.ex. parte da Europa e da

América do Norte), enquanto que os receptores são os demais.
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Figura 3: Mapa dos países emissores e receptores de Turismo Voluntário.

Fonte:  Adaptado de Mapas Acadêmicos (2016).

Embora se apresente como uma nova modalidade de atividade turística, pode-se aferir

que o turismo voluntário é mais uma forma de se fazer turismo, do que um segmento

propriamente dito, isto porque ele pode ser praticado dentro do ecoturismo, do turismo

religioso, do turismo cultural e de outros segmentos afins, desde que, em suas bases, sejam

mantidas algumas características, tais como: participação ativa do voluntário, busca

espontânea pelo projeto, sem motivação de ganhos financeiros e a busca pelo bem comum

(MÜLLER, 2019).

Assim, como o turismo voluntário, existe também outro segmento, denominado

turismo social, que está relacionado à ideia de praticar um turismo com uma vertente mais

acessível a praticamente todas as pessoas, conforme veremos a seguir.
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1.2.2 Turismo Social

O Código Mundial de Ética do Turismo (OMT, 1999) dispõe que o Turismo Social

tem “por finalidade promover um turismo responsável, sustentável e acessível a todos, no

exercício do direito que qualquer pessoa tem de utilizar seu tempo livre em lazer ou viagens e

no respeito pelas escolhas sociais de todos os povos”.

Quando se falava em Turismo Social, entendia-se por um turismo praticado por

pessoas de baixo poder aquisitivo, hoje em dia hoje essa realidade mudou e não é somente

pessoas da classe trabalhadora em si que praticam esta modalidade de turismo, mas também,

estudantes, jovens, pessoas da terceira idade e outras classes sociais, que têm como

semelhança, ser de classe economicamente média.

O Turismo Social funciona, como meio de corrigir as insuficiências das questões

sociais, e destinado por sua natureza a colaborar para uma melhor qualidade de vida, que por

determinadas limitações, não podem viajar para lugares caros e nem desfrutar de férias

tradicionais (ASSIS, 2005).

Segundo o MTUR (2006, p. 7), “Turismo Social é a forma de conduzir e praticar a

atividade turística promovendo a igualdade de oportunidades, a equidade, a solidariedade e o

exercício da cidadania na perspectiva da inclusão.”

Atualmente, o Turismo Social vem sendo tratado pelo MTUR com um novo olhar,

colocando como prioridade promover a igualdade de oportunidades sem discriminação,

acessível a todos, de maneira solidária, em condições de respeito e sob os princípios da

sustentabilidade e da ética. Então, as ideias e práticas definidas para o Turismo Social

decorrem através de todos os segmentos ou tipos de turismo, como forma de fazer com que

exista a inclusão da atividade turística.

Embora não se encontre na bibliografia existente sobre o assunto, uma
afirmação categórica sobre o local onde iniciou-se o turismo social, relata-se
a Alemanha como o primeiro país a desenvolvê-lo de forma consistente e
consciente, com o objetivo de facilitar a realização de viagens por parte dos
trabalhadores, alcançando, rapidamente, grande êxito nesta tarefa
(ALMEIDA, 2001, p. 51).

Com efeito, após a Segunda Guerra Mundial, para um número crescente de indivíduos

com necessidade de “ir de férias” assumiu uma certa dimensão, dando origem à criação de

organizações - associações sem fins lucrativos, sindicatos, cooperativas, movimentos de

juventude - que, ansiosos para oferecer opções de férias à população, em 1963 foi criado o

Bureau International de Tourisme Social (BITS).
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Entre os grandes temas que foram abordados no âmbito do BITS, destacaram-se o

financiamento de férias, turismo juvenil (MANIFESTO DE TURISMO DA JUVENTUDE,

1967), turismo e cultura, turismo familiar, turismo e ambiente (LEI DE COPENHAGEM,

1982), o escalonamento das férias (PROPOSTAS DE AÇÃO PARA A COMUNIDADE

EUROPEIA, 1983), turismo no meio rural, turismo como fator de desenvolvimento e

integração e vários outros temas que marcaram os congressos bienais da BITS e deram

origem a inúmeras publicações. A influência do BITS também foi sentida dentro da OMT.

Eis as diretrizes do BITS:

1- O Turismo Social é parte da vida social contemporânea. O acesso ao
turismo deve ser considerado como direito inalienável do indivíduo;
2- O Turismo Social deve traduzir a vontade do desenvolvimento físico e
espiritual, do homem a quem proporciona o período mais propício para sua
realização individual e familiar;
3- O Turismo Social deve conceber-se como um meio privilegiado de
manutenção humana e tomada de consciência da unidade profunda da
humanidade.
4- Em 1993 foi criada a BITS - Américas, com sede no México, seguida de
uma filiada na África. Hoje há várias modalidades que favorecem o turismo
social, recebendo denominações ligadas a seu patrocinador: turismo
associativo, quando organizações sem fins lucrativos, alimentados por
associados, o promovem, a exemplo da França, Áustria e Brasil; turismo
beneficente, quando organizações religiosas ou laicas patrocinam livremente
o turismo de pessoas necessitadas, a exemplo da Alemanha e do Reino
Unido; turismo estatal quando o governo é o patrocinador, a exemplo da
Holanda, Espanha e Portugal.

No entanto, no Brasil com o intuito de preparar os destinos para as atividades

turísticas, respeitando estas premissas do turismo social, o governo traçou estratégias de modo

a diversificar o modelo de turismo praticado no país — fomentando a geração de emprego e

renda por meio do turismo, com foco na inclusão social e no desenvolvimento sustentável.

No Brasil, existem algumas organizações que levam pessoas a outros países para

participar de trabalhos sociais. A duração dos pacotes varia, em média, de duas semanas a um

ano, e os empregos disponíveis são variados. Alguns exemplos são a ActionAid e o projeto

“Mão na Massa” (Figura 4), que leva brasileiros para conhecer os projetos da ONG

internacional dentro e fora do país. Outro exemplo são as excursões de turismo social para as

cidades históricas de Minas Gerais, como Ouro Preto (Figura 5) e Mariana. Os grupos

emergem na tradicional cultura mineira, além de interagirem com os nativos a fim de

promover uma troca de conhecimentos e experiências únicas.
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Figura 4: Participantes da sexta edição do projeto Mão na Massa.

Fonte: Site da ActionAid, 2015.

Figura 5: Excursão de estudantes em Ouro Preto-MG

Fonte: autora, 2022.

Portanto, o turismo social é a forma de turismo que promove a inclusão social,

proporcionando qualidade de vida e o exercício da cidadania pela utilização de meios e bens

do arranjo produtivo das atividades turísticas, com aproveitamento sustentável dos recursos

naturais e culturais.

Ambos segmentos se multiplicaram em função da tecnologia, como a internet,

plataformas colaborativas, aplicativos de celular, desenvolvidos por grupos de pessoas com

interesses afins, como o Worldpackers. Neste sentido, no próximo tópico a relação entre

tecnologia e turismo será aprofundada para melhor compreensão do estudo de caso.

1.2 Tecnologia e Turismo
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De acordo com Di Serio e Maia (2004), a tecnologia da informação modificou

sensivelmente o relacionamento entre organizações, fornecedores e clientes, assim como as

modalidades internas de organizar e tratar o fluxo de informação. Essas mudanças foram

percebidas pelas empresas turísticas desde a integração/interconexão possibilitadas pela

internet e em decorrência de novos e sofisticados sistemas operacionais, com destaque para os

sistemas de reservas de meios de hospedagem, passagens aéreas e carros.

No setor turístico a tecnologia da informação é uma realidade que vem se

consolidando cada vez mais rapidamente, que acompanha as diversas transformações na

cultura, ciência e no mercado turístico. Diante disto, surge o conceito de Destinos Turísticos

Inteligentes (DTI), que podem ser entendidos como destinos que fazem uso de tecnologias

para ampliar a experiência do turista e impulsionar o desenvolvimento sustentável das

organizações, da comunidade e do próprio destino (JASROTIA; GANGOTIA, 2018).

Os DTI estão em constante adaptação e evolução, fazendo com que seja possível criar

melhorias para o setor turístico, com isso, os turistas estão cada vez mais vivenciando

experiências de forma mais impactante dentro dos destinos. Além disso, surgem muitas

oportunidades para investimentos em muitas áreas de influência direta ou indireta como

saúde, cultura, segurança, mobilidade e eficiência energética.

A realidade virtual (RV) é outra tecnologia que utiliza a técnica de criar ambientes de

interação com elementos visuais, essa nova tecnologia permite que os turistas tenham uma

experiência diferente do convencional, transformando a forma de viajar e mudando as

necessidades dos consumidores. A RV traz novos elementos ao setor turístico, que para

Almeida (2019, p. 14 apud ALONSO-ALMEIDA, 2018) está “mudando a forma de

relacionamento entre compradores e vendedores, transformando a forma de viajar e mudando

as necessidades dos consumidores, que não buscam mais apenas comprar, mas “viver

experiências”. Já para Oliveira et al. (2012, p. 70) “[...] as aplicações móveis orientadas para o

turismo podem se tornar um novo canal que permite informações turísticas, promoção e

marketing”.

Tsaih e Hsu (2018) por sua vez, trazem que diversas plataformas têm grande potencial

para contribuir com o turismo e com o turismo inteligente, algumas delas já fazem cooperam

para que o turismo consiga evoluir cada dia mais. Há muitos provedores de serviços on-line

que oferecem resignação ou recomendação de ingressos, como provedor de serviços de

turismo on-line, de transportes on-line, pagamentos on-line e plataforma de rede social.

Uma rede social é definida como um conjunto de dois elementos: atores, ou seja, nós

(pessoas, instituições ou grupos) e suas conexões (interações ou laços sociais)
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(WASSERMAN; FAUST, 1994; WELLMAN, 1997). As redes sociais estão ligadas aos

meios das interações que vêm modificando diversas áreas da atividade humana, a saber:

comércio, indústria, economia, artes, cultura e educação.

À medida que as tecnologias avançam, as empresas devem implantar novas

estratégias, a fim de permanecerem no mercado. A transformação digital no turismo é capaz

de oferecer benefícios que proporcionam um crescimento significativo nos negócios. E desta

forma, em um mercado cada vez mais volátil e mutante, os profissionais do setor devem

atualizar constantemente seus conhecimentos para enfrentar a transformação digital e traçar as

melhores estratégias.

1.2.1 Plataformas colaborativas de serviços turísticos

Além das formas tradicionais de tecnologia, surgiu também a tecnologia disruptiva,

que caminha junto às plataformas colaborativas. Este tipo de tecnologia é conhecida como

uma inovação capaz de substituir um processo ou produto tradicional, ou até mesmo uma

tecnologia já estabelecida, criando uma nova maneira de operar, seja para consumidores,

organizações ou ambos.

Atualmente, dentro do mercado turístico existem várias tecnologias disruptivas que

são inovações que vêm para substituir um processo, um produto ou uma tecnologia já

estabelecida, criando uma nova maneira de operar, seja para consumidores, organizações ou

ambos como, por exemplo, Airbnb que é a líder nesse tipo de negócio, permitindo que

qualquer pessoa disponibilize suas propriedades a terceiros, inclusive recebendo visitantes em

sua própria casa. Esse mercado não se limita à comercialização de espaços de baixo custo,

mas alcança também propriedades de luxo em todo o mundo (SLYDE, 2021).

A capacidade das novas tecnologias da Internet em criar confiança e reputação entre

desconhecidos está na origem da difusão do fenômeno dos novos negócios disruptivos da

economia colaborativa. O termo economia colaborativa se refere a um comportamento de

consumo que tem como foco partilhar bens e serviços em vez de adquiri-los.

Nos mercados colaborativos e de compartilhamento os agentes econômicos têm papel

de conectores, os quais criam formas de interligar essas pessoas e garantir o fluxo de recursos

dos que têm para os que precisam, as diferenças entre a economia tradicional e a economia

colaborativa podem ser melhor observadas no Quadro 1.
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Quadro 1: Papéis dos agentes econômicos economia tradicional x economia colaborativa

Fonte: Economia Colaborativa (HADDAD, 2017).

Giménez (2014 apud FORNARI 2017) estabelece a viagem colaborativa ou o turismo

“P2P” (peer-to-peer) como o emprego do conceito de consumo colaborativo na atividade

turística. Consiste na forma tradicional de compartilhamento, troca, intercâmbio entre

comunidades por meio de mecanismos tecnológicos. Ainda, baseada em Benckendorff,

Moscardo e Pendergast (2010), ela descreve que a geração Millennials introduziu um novo

modelo de viajar, onde gasta-se menos, realiza-se troca de conhecimento e impressão do local

visitado, além do foco na experiência, conforme exemplo de algumas plataformas de serviço

colaborativo do turismo (Quadro 2):

Quadro 2: Plataformas colaborativas do turismo

Plataforma Objetivo

WorldPackers Troca de habilidades por acomodações.

Rent a Local Friend Possibilidade de contratar alguém local que está cadastrado
na plataforma com os mesmos interesses e língua.

CouchSurfing Faz a ponte entre turistas que querem hospedagem grátis
durante uma viagem e pessoas que gostariam de receber
esses visitantes.

Airbnb Serviço que permite que pessoas do mundo inteiro
ofereçam suas casas para usuários que buscam
acomodações mais em conta (normalmente, se comparado
com alguns hotéis) em qualquer lugar do mundo.

BlaBlaCar Conecta condutores com lugares livres no carro a
passageiros que vão para o mesmo destino. Eles viajam
juntos e dividem os custos de gasolina e pedágio, por
exemplo.
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SocialBoats Permite que o turista identifique embarcações disponíveis
para aluguel. O objetivo é tornar a navegação mais viável e
acessível.

Fonte: TurisData (UNIRIO, 2022).

Analogamente, para os profissionais da área do Marketing, tanto o modelo

colaborativo de consumo, quanto o sharing ou compartilhamento, são vistos como uma

prática comercial inovadora, que pode direcionar a economia para um novo mundo, no que se

refere a redistribuição de mercados e centrada no social (BOTSMAN; ROGERS, 2008)

Dessa forma, torna-se importante observar que, antes de qualquer ideia, o consumo

colaborativo se dá a partir de uma relação, que envolve, de qualquer forma, alguma troca, seja

ela, de acordo com Belk (2010), financeira ou não e que exige a interação de no mínimo duas

pessoas, que irão produzir ou compartilhar bens, ideias, valores ou informações. No entanto,

no que se refere à possibilidade de existência de troca financeira, Benkler (2006), trata tal

opção como sendo capaz inclusive de destruir as motivações sociais e psicológicas que

envolvem as iniciativas desse sistema, discordando claramente da troca monetária por meio

do consumo colaborativo. O que nos leva às formas colaborativas de consumo

(CAVALCANTE, 2018).

O desejo de se conectar de forma mais profunda à cultura de outras nações tem levado

muitas pessoas a preferir o Turismo Colaborativo, em detrimento das tradicionais formas de

viagem (Op. cit.). Como bem apontam Forno e Garibaldi (2015), que afirmam que as

tendências de consumo colaborativo se diferem das viagens tradicionais, pois permitem um

elevado nível de personalização da experiência. Como exemplo disso, podemos citar os

usuários do Worldpackers, que, ao participar, têm a oportunidade de aprender mais sobre a

cultura de determinado local, principalmente por experimentar como seria a vida de um

residente, algo bastante remoto de alcançar no modelo tradicional de viagem. Como bem

reforçam Souza e Lemos (2016), ao afirmar que além da experiência alternativa, esses

aplicativos permitem que os viajantes se hospedem em partes das cidades que não são

consideradas áreas turísticas.

O tema do turismo colaborativo é tão recente, que está em trâmite na Câmara dos

Deputados, o Projeto de Lei no. 2994/20 (Anexo 2), que propõe a alteração da Lei Geral do

Turismo (BRASIL, 2008)1, onde, no Art. 5o da referida Lei, propõe:

XXI – propiciar a prática do turismo colaborativo e de experiência nas
diversas regiões do País, promovendo a atividade como veículo de fomento

1 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11771.htm
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ao intercâmbio de experiências entre os viajantes e os estabelecimentos de
hospedagem e seus clientes, contribuindo para acesso mais democrático ao
turismo no País.

Já no Art. 6o, “XI – a incorporação do turismo colaborativo como uma das práticas do

turismo de experiência e um dos segmentos de turismo no País”. Está temática tange ainda as

discussões de mobilidades turísticas, que vai além da questão de deslocamento, como cita

Allis (2020), dizendo que ela está condicionada a investimentos de redes hoteleiras

internacionais e companhias aéreas, a movimentação de ingredientes e dejetos (do setor de

cruzeiros, por exemplo), a movimentação da força de trabalho em diferentes escalas

(intra-urbana  e global), entre outros fatores que aproximam um destino do outro.

Assim, visto que a plataforma Worldpackers é um ótimo exemplo de economia

colaborativa, o próximo capítulo será dedicado a ela, para melhor entender sua criação e seu

funcionamento.
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CAPÍTULO 2 - A WORLDPACKERS E AS TECNOLOGIAS DISRUPTIVAS

Segundo o site da plataforma digital Worldpackers ela “é uma plataforma colaborativa

que te conecta com anfitriões do mundo inteiro onde você pode viajar trocando suas

habilidades por hospedagem. Seja para economizar na sua viagem, ter uma imersão na

cultural local ou desenvolver novas habilidades, você pode utilizar a Worldpackers nas suas

férias, fazer um mochilão ou até tirar um ano sabático. São hostels, pousadas, ONGs,

comunidades e projetos ecológicos que você pode ajudar e receber em troca hospedagem

gratuita, alimentação e outros benefícios. São mais de um milhão de viajantes e anfitriões de

170 países2 que fazem parte da comunidade” (WORLDPACKERS, 2018).

2.1 História da Worldpackers

Segundo os fundadores da plataforma ora em estudo, havia a ideia de democratizar

experiências de viagem significativas através de uma mentalidade colaborativa. De início se

apresentou como um novo modelo de prática econômica, por ir ao encontro de ideais dos

tradicionais e onerosos princípios mercadológicos do lucro. De acordo com os sócios

idealizadores da plataforma digital, viajar é um direito universal, do qual todos podem

usufruir, e que perpassa gerações, se fazendo presente inclusive nas épocas anteriores às

Revoluções, industrial e da agricultura (LIMA; FARIA, 2014).

“A forma mais real de aprendizado é pela experiência” foi isso que Eriq citou em uma

das entrevistas que teve com o mochileiro do canal Vaz Aonde3, e através disso percebeu que

os cursos de inglês do modelo vigente de ensino no mundo não o ajudavam muito a aprender

a língua, o que o ajudava eram as experiências e trocas que tinham com outras pessoas dentro

de hostel fora do país. Quando viajou para os Estados Unidos da América (EUA), onde morou

quatro anos, abandonando emprego estável no Brasil, e abrindo um hostel em San Diego.

Onde conheceu Riq, economista, que deixou seu trabalho de banqueiro e decidiu viajar pelo

mundo, visitando mais de 50 países em apenas três anos, o outro fundador da Worldpackers,

para ajudar as outras pessoas que tinham os mesmos ideais como objetivo e não sabiam como

levar pra frente os seus sonhos.

3 https://vazaonde.com/

2 Que corresponde a 88% dos países reconhecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU).
Disponível em:
https://unicrio.org.br/conheca/paises-membros/#:~:text=A%20ONU%20possui%20hoje%20193,de%2
0sua%20admiss%C3%A3o%20na%20Organiza%C3%A7%C3%A3o.
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Como resultado desse anseio em mudar vidas e pensamentos, surgiu a Worldpackers,

que, devido aos milhares de compartilhamentos e reportagens, se tornou um movimento

gigantesco, abrangendo mais de 1 milhão de usuários, em mais de 170 países, nos quais os

adeptos acreditam que viajar é um direito universal e compartilham dos valores apregoados

pela empresa. Sendo estes valores que vão desde o compartilhamento e colaboração,

afirmando que todos são responsáveis pelo desenvolvimento do mundo, sendo

interdependentes, até o de ser uma terra local, respeitando o mundo e tratando todos como

iguais, além de passar também pelos valores relacionados a experiência de valor, afirmando

que a vida é feita de momentos significativos e que todos podem oferecer algo especial em

qualquer parte do mundo, com continuidade do aprendizado, ao afirmar que o conhecimento é

o fator mais importante que se pode adquirir e oferecer em uma jornada (LIMA, 2014).

Nesse contexto, Riq Lima e Eric Faria (2014), apontam o consumo colaborativo como

sendo uma prática milenar e afirmam que o simples fato de, ao nos hospedarmos na casa de

um amigo, lavarmos a louça ou arrumamos a cama, já demonstra a raiz colaborativa de acordo

com a qual o projeto foi pensado e desenvolvido. Observa-se que a economia colaborativa não

é meramente fruto do desenvolvimento das tecnologias de informação, mas é oriunda,

inclusive, do padrão de vida de sociedades que viviam em uma realidade completamente

distinta da atual, o que nos leva à popularização das viagens, que é proposta pelos autores, ao

falarem que, “o que fazemos é apenas democratizar as viagens de experiências através da

tecnologia e globalização” (Op. cit.).

Além disso, os sócios acreditam que o ato de viajar se configura não apenas como

sendo um jeito fácil e sucinto de despertar nas pessoas a consciência acerca daquilo que foge

à sua realidade, mas também de iniciar nelas uma jornada que resulta no autoconhecimento,

na qual se pode diferenciar o que é realmente gosto seu enquanto pessoal e o que foi

implantado pela sociedade, resultado da realização de sonhos e da remoção dos medos

existentes na cabeça dos seres humanos, principalmente com relação à vivência do novo, o

que, ainda de acordo com os sócios do site, resultaria na construção de um mundo mais

sustentável, igualitário e altruísta (LIMA; FARIA 2014 apud CAVALCANTE, 2018 p. 29).

Ficando evidente, portanto, que o compartilhamento, a mútua colaboração e a

valorização das experiências que o contato humano, intercultural, podem proporcionar, são os

verdadeiros impulsionadores do projeto, que têm levado, atualmente à mudança de

pensamento de muitas pessoas, que, por sua vez, poderão mudar o mundo, pois de acordo

com Riq Lima (2014), “viajar muda as pessoas e são essas pessoas que mudam o mundo”, o

que tem sido um grande influenciador para o crescente número de empresas e países que
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aderem à proposta da plataforma (CAVALCANTE, 2018).

Partindo do pressuposto que viajar faz bem, porém é algo que demanda tempo e

dinheiro, a Worldpackers surgiu para ajudar viajantes permitindo que eles encontrem um local

de hospedagem e que troquem a estadia por trabalho, tornando a viagem mais acessível.

2.2 Estrutura e funcionamento da Worldpackers

O sistema de funcionamento da plataforma está, como já discutido no presente

trabalho, inserido no contexto do consumo colaborativo, no qual ambos os lados são

beneficiados com as trocas que são realizadas, fenômeno que é definido por Richard Sennett

(2012) como “espectro do ganhar-ganhar”, pois ambas as partes se beneficiam. Nesse

contexto, no que se refere à forma de recrutamento que o sítio eletrônico disponibiliza, são

oferecidas ferramentas que objetivam a diminuição no tempo gasto para a escolha da pessoa

que mais se adequa às necessidades de uma determinada empresa, bem como para ajudar o

empresário a encontrar o perfil certo, de acordo com as habilidades solicitadas por ele

(CAVALCANTE, 2018).

Dessa forma, ao preencher a ficha disponibilizada pela Worldpackers e

consequentemente delimitar o perfil pelo qual está procurando, o anfitrião passa a ter ao seu

favor ferramentas como os chamados requisitos de aplicação que, de forma geral, é o local

onde o empreendedor estabelece o tempo mínimo para estar em sua acomodação, bem como

as datas disponíveis para recepção dos voluntários, além das idades e idiomas que ele julga

como necessários, recebendo notificação apenas de usuários que se cadastram e se encaixam

no perfil delineado (WORLDPACKERS, 2018).

Além disso, outras ferramentas são oferecidas e se mostram como aparatos muito

válidos para eficiência no que se refere à comunicação entre anfitriões e usuários, como é o

caso dos perfis e endossos, em que os viajantes preenchem seu perfil com todas as

informações acerca de suas experiências de viagens, trabalho, habilidades e personalidade,

sendo possível que tudo isso seja endossado por seus amigos. Outros recursos

disponibilizados pela plataforma são: bate-papo, anexos e vídeos, onde o empresário pode

conversar, aceitar ou recusar a solicitação de um viajante em apenas alguns cliques, além de

poder requerer que este grave um vídeo ou anexe um arquivo, além dos aplicativos para

dispositivos móveis Android4 e iOS5, por meios dos quais as solicitações são atendidas e

5 Sistema operacional usado por smartphones da Apple.
4 Sistema operacional da Linux usado por algumas marcas de smartphones, exceto Apple.
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analisadas de forma muito mais rápida e ágil (Op. cit.).

Ademais, a construção de um perfil adequado para um host adequado também conta

com as chamadas posições voluntárias, onde se apresenta de forma clara as posições de

funcionários que estão abertas, bem como se cria o número de vagas que o empresário

precisa, informando as habilidades, disponibilidades e requisitos diferentes, além das tags de

perfil, por meio das quais os viajantes ficam sabendo se o lugar é ideal para festas, negócios

ou natureza, e dos comentários do staff, onde ex-voluntários deixam suas revisões públicas de

sua experiência em seu perfil, facilitando a busca pelos lugares mais desejados para colaborar

(CAVALCANTE, 2018).

Assim, a plataforma não possui um padrão de usuários, já que ela disponibiliza uma

grande quantidade de lugares para fazer voluntariado com várias opções de trabalhos, porém

no ano de 2020 veio a pandemia, o que fez com que os viajantes fossem impedidos de

usufruir da plataforma, mas a Worldpackers conseguiu se manter, como mostra no próximo

tópico a seguir.

2.3 A plataforma Worldpackers e a pandemia de Covid-19

As pandemias têm sido descritas como processos transformadores ao longo do tempo,

com efeitos nas populações, nos sistemas de produção e na adaptação social. No entanto, toda

vez que isso acontece, por ser outra geração, acaba parecendo como algo inédito. Mas, na

verdade, as readequações ocorrem, algumas mudanças no setor turístico já são evidentes, mas

o processo é mais lento, dinâmico e começa com a chegada da pandemia, como mudanças nos

hábitos de consumo, impulsionadas pelo novo marketing, padrões e inovações tecnológicas

que mudaram o mercado de viagens, como sites de reservas, as pessoas podem organizar suas

próprias viagens, usar aplicativos, comprar e vender produtos online etc.

No final do primeiro semestre de 2020, os impactos da pandemia de Covid-19 já

podiam ser sentidos nos principais subsetores do turismo: transportes, hospedagem,

agenciamento de viagens e serviço de alimentação e de lazer, com perdas próximas a 100%,

atingindo, de forma mais drástica, principalmente as pequenas empresas, que não possuíam

reservas financeiras para suportar a ausência dos turistas (CRUZ, 2020).

Neste contexto, com a constatação do setor do turismo totalmente influenciado pela

crise da pandemia de Covid-19, esta pesquisa foi realizada a fim de identificar alguns dos

impactos ocasionados por ela, na plataforma digital Worldpackers.

Assim como aconteceu com outros negócios, plataformas, empresas e empreendedores
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que dependem do turismo e da troca entre pessoas de diferentes culturas, as consequências da

pandemia impactaram a Worldpackers em cheio. Muitos anfitriões fecharam as portas por

tempo indeterminado, centenas de voluntários tiveram que parar suas jornadas e viajantes que

já estavam com tudo pronto para iniciar a viagem tiveram que cancelar ou prorrogar

(FORMIGONI, 2020).

Durante a pandemia, a plataforma teve que se reinventar e depois de vários estudos,

decidiram criar a Worldpackers Academy, que é uma área do site da Worldpackers destinada

às aulas exclusivas feitas por viajantes profissionais do mundo todo. São mais de 60 criadores

de conteúdo que compartilham experiências e dicas, tanto sobre nomadismo digital quanto

para alguém que nunca fez voluntariado e não sabe por onde começar. Lá os viajantes

conseguem encontrar dicas para viajar sozinhos, como fazer essa transição de carreira após

um voluntariado, como monetizar a sua viagem e criar os melhores roteiros. Ela ajuda a

compreender melhor esse universo para que os voluntários saibam o que seguir durante as

viagens. Ou seja, conhecer os recursos e ferramentas que podem ajudar nessa jornada. As

aulas estão divididas em três sessões: viajando com a Worldpackers, planejamento e economia

na viagem e viver viajando como estilo de vida.

Além da Worldpackers Academy, a plataforma passou por algumas mudanças em

relação a pandemia, eles adicionaram ao site recomendações da Organização Mundial da

Saúde (OMS) e dicas da Worldpackers sobre viagens em tempos de pandemia com um roteiro

completo de como se preparar caso o voluntário resolva viajar, além de textos inspiradores

que falam sobre trabalho remoto, o que fazer em tempos de pandemia, sobre o aumento do

dólar nestes últimos anos, como aprender idiomas e sobre guias de viagem.

Assim, partindo da ideia de que a plataforma passou por algumas mudanças na

pandemia, ela também ganhou novos usuários e no capítulo seguinte, serão discutidos

assuntos como o perfil destes e suas motivações.
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CAPÍTULO 3 - O VOLUNTURISMO DA WORLDPACKERS

3.1 Percepções sobre o turismo colaborativo com a plataforma Worldpackers

Os chamados “volunturistas” podem realizar a atividade do trabalho voluntário tanto

em localidades próximas de suas residências quanto em locais distantes, como outros países.

Segundo o estudo de Barcia (2017, p. 3) “trabalho voluntário no exterior não é comercializado

apenas por agências de intercâmbio, mas também por outras organizações” e partindo desta

afirmação, a autora cita que as organizações e agências são importantes pois possuem

capacidade de interferir positivamente na experiência do voluntário. Sendo assim, através da

Worldpackers, os volunturistas são capazes de aplicar filtros para melhor escolher seu destino

onde irá realizar o trabalho voluntário e se inserir em um meio onde existe a economia

compartilhada.

A economia compartilhada, termo que muito se ouve falar nos últimos anos, consiste

nas trocas que não são necessariamente financeiras e as vantagens são para os dois lados

envolvidos. Por exemplo, oferecer carona e pedir uma ajuda de custo para a gasolina é

economia compartilhada, assim o passageiro economiza com a passagem de ônibus e o

motorista não arca com todos os custos do carro sozinho. Bicicletas na rua em que todos

podem alugar também são um exemplo. Dentro desse novo mundo de economia

compartilhada, o turismo colaborativo veio para mudar a ideia de que viajar é para poucos.

Trocar algumas horas de trabalho na semana por acomodação diminui e muito o custo de uma

viagem, além de trazer experiências e vivências únicas que um intercâmbio de trabalho têm

(MIRANDA, 2022).

O turismo colaborativo é a ideia de viajar trocando habilidades por acomodação e

outras vantagens. O conceito é simples: o voluntário ajuda algum hostel, projeto de impacto

social ou projeto ecológico em diversas funções possíveis e, em troca, ganha a acomodação

no lugar onde está voluntariando. Na Worldpackers, a relação colaborativa funciona da

seguinte forma: o anfitrião, seja um hostel, ONG, projeto ecológico ou outros, precisa de

alguém para ajudar em tarefas simples do projeto e o viajante precisa de um lugar para ficar

por algum tempo sem gastar muito. E, assim, as duas partes estabelecem um acordo através da

plataforma, que é diferente de contrato, já que o turismo colaborativo não tem conexão com

relações de trabalho remunerado, não existe esse vínculo empregatício, as horas de trabalho

não passam de 30 semanais e busca-se uma relação de amizade entre anfitrião e voluntário, e

não a de chefe e empregado.

Desse modo, todas as formas de colaboração podem receber ajudantes, seja nas áreas
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de alimentos e bebidas no que se refere à cozinha e bar, na recepção como ajudar os hóspedes,

atividades de governança, dar orientações e até mesmo no divertimento e entretenimento dos

mesmos. Seja na parte de tecnologia como comunicação e marketing, melhorias e

manutenções em sites e sistemas operacionais e produção de vídeos e fotografias, para

divulgação do que se tem de especial no local. Ou até mesmo os voluntários podem auxiliar

nas reformas e decoração de ambientes, além do desenvolvimento de atividades relacionadas

aos cuidados com a natureza e atividades relacionadas ao turismo, oferecendo o serviço de

guia para os hóspedes (WORLDPACKERS, 2018).

Sendo assim, os viajantes não precisam ter grandes experiências para aplicarem para

as vagas no site, pois existem mais de mil possibilidades, fazendo com que viajar através da

Worldpackers seja mais acessível.

3.2 Análise do perfil dos usuários da plataforma Worldpackers

A partir da pesquisa realizada pelo Google Forms, durante o mês de outubro até início

de novembro de 2022, com 14 usuários da plataforma Worldpackers, demonstrou,

resumidamente, que em sua maioria são: brasileiros (100%), brancos (85,7%) (Figura 6),

mulheres (78,6%), da região Sudeste (71,4%), solteiros (100%) (Figura 7) e profissão

autônoma (57,1%). Um destaque é que dois respondentes residem nos EUA e não houve

repetição das profissões.

Figura 6: Raça/etnia dos usuários da plataforma digital.

Fonte: dados da pesquisa (2022).
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Figura 7: Estado civil dos usuários da plataforma digital.

Fonte: dados da pesquisa (2022).

Mais de 90% dos entrevistados conheceram a plataforma através das redes sociais e a

maioria já viajou através de outras plataformas digitais (Figura 8). Em viagens, os

respondentes utilizaram: Airbnb6 (85,7%), Bla bla car7 (78,6%), Couchsurfing8 (28,6%) e

Booking9, Buser10 e ID Jovem11 (7,1% cada). Infelizmente não houve citações a plataformas

colaborativas recentes e premiadas como a Sisterwave12 e Diáspora Black13; além de não

declararem o uso da Eat With14.

Os resultados condizem com estudos de Vera e Gosling (2016) a respeito de que

plataforma de alojamento ligada à troca de experiências entre o host e o hóspede demonstra

que tal o uso das mesmas tende a ser um ato comunal que liga as pessoas umas às outras.

Figura 8: Distribuição dos usuários por plataformas digitais.

14Rede ancorada na internet destinada a conectar gente que curte cozinhar e receber as pessoas que
gostam de comer bem (EPOCA, 2013).

13Diáspora Black é uma plataforma de hospedagens e cursos e realiza treinamentos para grandes
empresas (INFOMONEY, 2022)

12Sisterwave é uma plataforma que conecta viajantes mulheres com anfitriãs (ONU NEWS, 2021)

11ID Jovem é um documento que possibilita acesso aos benefícios de meia-entrada em eventos
artístico-culturais e esportivos e também a vagas gratuitas ou com desconto no sistema de transporte
coletivo interestadual (GOV, 2022)

10Buser é um aplicativo que oferece o serviço de compra de passagens de ônibus para viagens
intermunicipais (TECHTUDO, 2020).

9Booking.com é um site internacional onde os cidadãos podem reservar acomodações para férias ou
viagens (WIKIPEDIA, 2021).

8Couchsurfing é uma plataforma onde pessoas abrem suas casas para hospedar viajantes sem receber
nada em troca (CASALDEMOCHILAO, 2021) .

7BlaBlaCar é um aplicativo de caronas gratuito (TECHTUDO, 2020).

6Airbnb é um serviço online comunitário para as pessoas anunciarem, descobrirem e reservarem
acomodações e meios de hospedagem (WIKIPEDIA, 2021).
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Fonte: dados da pesquisa (2022).

Sobre o grau de escolaridade dos entrevistados, todos possuem ensino médio

completo, além de dois terem pós graduação completa, como mostra o gráfico a seguir

(Figura 9):

Figura 9: Escolaridade dos usuários por plataformas digitais.

Fonte: dados da pesquisa (2022).

Similar ao trabalho da Xavier (2021), onde faz referência também ao turismo

voluntário, percebe-se que boa parte dos volunturistas possuem um nível de escolaridade alto.

Junto à grande variedade de profissões, já era de se esperar que a renda média familiar

seria variada também, como segue no gráfico a seguir (Figura 10). Onde se observa que a

maioria dos respondentes pertencem à classe D, e isso tornou-se possível pois, através da

plataforma as viagens tornaram-se mais acessíveis, já que os voluntários não possuem gastos

com hospedagem e dependendo do lugar onde for voluntariar, recebem outros benefícios.
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Figura 10: Rendimento financeiro dos usuários por plataformas digitais.

Fonte: dados da pesquisa (2022).

Sobre as tantas religiões existentes, os entrevistados responderam sobre suas

respectivas crenças de forma que, a maioria é religião católica (21,4%), seguido de agnóstico

(14,3%), espirita, ateu, judeu, umbandista e sem religião (7,1%) - não houve citação ao

budismo e protestantismo (0%) -, conforme o gráfico (Figura 11). Nota-se que um alto

número de entrevistados (cerca de um a cada cinco), optou por não responder à questão. Os

dados corroboram estudos de Christoffoli (2007), que encontraram estudos pertinentes sobre

religião e turismo.

Figura 11: Religião declarada pelos usuários por plataformas digitais.

Fonte: dados da pesquisa (2022).

Todos os entrevistados, claramente já viajaram através da plataforma Worldpackers,

mas alguns tiveram apenas uma experiência e outros mais, como segue  (Figura 12):

Figura 12: Quantidade de viagens realizadas pelos usuários por plataformas digitais.
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Fonte: dados da pesquisa (2022).

Após responder essas questões, o voluntário que viajou por meio da plataforma

deveria analisar suas motivações. No próximo item as motivações são apresentadas.

3.3 Motivações de realizar o volunturismo

Motivação é um impulso que faz com que as pessoas ajam para atingir seus objetivos,

parte do atendimento a necessidades próprias de cada pessoa (MASLOW, 1973) e, diante de

tantas motivações existentes para as pessoas viajarem através da Worldpackers, foi possível

entender que se “enriquecer culturalmente” (100%) é a mais comum entre os entrevistados, já

que quando o voluntário está viajando através desta plataforma, ele entre em uma imersão

cultural gigantesca, pois involuntariamente tem contato com os nativos da região na qual está

voluntariando, seja indo ao mercado, lavanderia, banco, ou no horário de folga passeando pela

cidade. Diferente do trabalho feito por Kohler e Digiampietri (2021), o qual apontam que

mesmo o turismo cultural está firmemente estabelecido no campo de turismo no Brasil, não

tem a mesma força que o ecoturismo nem sequer o turismo rural.

Além desta, em segundo lugar, os respondentes citaram “enriquecimento de um novo

idioma” (78,6%). Segundo o MTUR (2010, p. 15), “Turismo de Estudos e Intercâmbio

constitui-se da movimentação turística gerada por atividades e programas de aprendizagem e

vivências para fins de qualificação, ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal

e profissional”. Desta forma, acredita-se que esta é uma boa modalidade de intercâmbio para

aprender inglês, espanhol e outros idiomas, porque o viajante vai estar imerso ao novo

idioma, na conversação com as pessoas do seu trabalho, ao ir ao supermercado, sinalização na

rua, propagandas na TV, música e outros, dessa forma ficará mais familiarizado com o idioma

e as expressões usadas no dia a dia.

Em terceiro lugar, a motivação mais indicada foi para o “enriquecimento profissional”
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(71,4%). Ao mesmo tempo que o viajante faz trabalho voluntário, ele pode se matricular em

algum curso profissionalizante em outro idioma, como por exemplo, na América do Norte

existem várias universidades que oferecem cursos de verão com curta duração para

estrangeiros. Ou se a questão profissional estiver voltada para o ramo de hotelaria, voluntariar

em um hostel seria mais que um simples trabalho voluntário.

O turismo, quando realizado de forma sustentável e com a participação da

comunidade, pode gerar benefícios tanto ambientais, quanto culturais, pela maior valorização

das regiões e, ao tratar dos modelos de solidariedade, o turismo alinhado ao voluntariado pode

levar a uma movimentação social em busca de uma colaboração comunitária para mudanças a

longo prazo (MACEDO, 2011 apud LENCI; RABINOVICI) e seguindo desse pressuposto,

em quarto lugar está a opção de “enriquecimento ambiental” (57,1%).

Ao adotar práticas sustentáveis, além de focar na preservação do meio ambiente, os

voluntários também olham para o desenvolvimento social, econômico e cultural dos locais

para onde irão viajar, por exemplo, quando as pessoas se hospedam em um hotel, estará (em

teoria), contribuindo para o aumento de consumo de água daquele local ao tomar banho e ter

as toalhas trocadas e lavadas todos os dias e escolher viajar através da Worldpackers. Assim, o

viajante deixará certas comodidades de lado, que não implicará no bem estar da estadia ao

mesmo tempo em que ajuda o meio ambiente, e, além disso, por ser uma viagem mais longa

onde o voluntário irá passar mais tempo num único destino, ele vai contribuir com a economia

da região, trabalhar na comunidade e reduzir seus impactos ambientais na viagem por se

locomover menos. E por último, a motivação para "enriquecer os estudos” foi a menos

votada, com 28,6% das respostas.

Segundo o MTUR (2010b, p. 15), “Turismo Cultural compreende as atividades

turísticas relacionadas à vivência do conjunto de elementos significativos do patrimônio

histórico e cultural e dos eventos culturais, valorizando e promovendo os bens materiais e

imateriais da cultura.”

Dentre todas as motivações citadas pelos participantes da pesquisa, vale a pena

lembrar que existem outras como por exemplo o interesse gastronômico, porém estas são as

principais vistas pela autora. De acordo com os dados recolhidos é possível notar que o

turismo cultural está crescendo no Brasil e internacionalmente, visto que é a motivação

presente dentro das viagens feitas por todos os entrevistados.

42



CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho apresentou, por meio de breve explicação do que é a atividade

turística e seus viés voltados para o voluntariado, além de analisar a funcionalidade da

plataforma Worldpackers, que se apresenta como um dos grandes meios que levam o viajante

à prática do turismo voluntário.

Entre os tantos segmentos do turismo, o social e o voluntário tiveram seus destaques

neste trabalho, por se tratar não só de uma forma de fazer turismo, mas também de

proporcionar experiências às pessoas que o fazem. Suas ideias não estão relacionadas somente

ao puro lazer, eles colocam o consumidor em uma posição de voluntário, onde é capaz de

sentir que está fazendo a diferença.

Diante do exposto e seguindo a ideia da economia colaborativa, surge a questão

principal do trabalho: a Worldpackers, que além de ser uma plataforma digital voltada para

volunturistas, ela proporciona o prazer pelas experiências de consumo.

Diante de tantas limitações para realizar esta pesquisa por não ser um tema muito

difundido no meio acadêmico, a principal foi conseguir pessoas que já realizaram este tipo de

turismo dispostas a responderem, além de achar um meio para divulgar a mesma.

Cabe destacar que o estudo diz respeito a um grupo de jovens com curso superior

concluído ou em andamento, que acessam diversas oportunidades profissionais e por se tratar

de uma atividade turística, não é de se espantar que os participantes já tenham uma certa

experiência com viagens, sendo o turismo voluntário tomado como uma experiência diferente

ante as já realizadas.

No que se refere a novas possibilidades de produção acadêmica, o presente trabalho se

apresenta como uma sugestão para o desenvolvimento de pesquisas e projetos que abordem o

tema do turismo voluntário e novas formas de tecnologias referentes à economia colaborativa.

Além de poder fazer uma ponte com prestação de serviços voluntários abusivos para iniciativa

privada.

O trabalho voluntário, seja ele no exterior ou não, é seguido da busca por

autorrealização performada por indivíduos que estão dispostos a vivenciar experiências

enriquecedoras, e através da pesquisa foi possível entender que um dos fatores principais para

a escolha desse tipo de turismo é o enriquecimento cultural e o aprendizado de um novo

idioma e foi possível identificar que a plataforma Worldpackers possibilita uma imersão

cultural e da oportunidades a essas pessoas.
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